
Pólvora
Wagner "Cabaret Veludo" Dutra

Deixe-me ser 

Deixe-me estar e vencer 

Matar o cavalo 

Aquele que vai e vem sem dizer adeus 

Deixe-me ver e sentir 

Deixe-me girar 

Ao redor da espada 

Qual um canibal, um perdedor, um miserável 

Porque a noite está vindo 

Sonhos caem como seda em mim 

Natureza, faíscas 

Luzes do "underground" 

Eu tento sentir a primavera e todo o resto 

Deixe-me estar 

Deixe-me ir e não voltar 

Pegar o ônibus 

Aquele que vai e vem com todos os criminosos 

Deixe-me ter o melhor e o pior 

Deixe-me renomear 

As ávidas vontades 

Qual um juiz, um culpado, um inocente 

Porque o dia está vindo 
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Sonhos caem como seda em mim 

Natureza, faíscas 

Luzes do "underground" 

Eu tento sentir a primavera e todo o resto

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/polvora
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